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A DIVERSIDADE NO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO (PPP) DA ESCOLA MUNICIPAL INDÍGENA TENGATUI MARANGATU- POLO NA PERSPECTIVA DE PROFESSORES E PROFESSORAS
¹SANTOS, Ilda pereira dos (ildaguranikaiowa@gmail.com) ²CORDEIRO, Maria Jose de Jesus Alves. (maju@uems.br);
 ¹Discente do curso de Pedagogia da UEMS-Dourados; PIBIC/AAF/CNPq/UEMS;

² Docente do curso de Pedagogia da UEMS.
Tratar as questões de gênero, sexualidade, deficiências, raça, etnia e outras que perpassam a vida humana, seu desenvolvimento em todos os aspectos, e suas relações sociais e afetivas em todos os espaços sociais e na escola, vai além do discurso de tolerância que se constata na maioria dos materiais didáticos, propostas curriculares e pedagógicas, bem como as práticas docentes e gestoras. Baseada nessas afirmações é que realizamos esta pesquisa na escola indígena Tengatuí Marangatu em Dourados –MS. A pesquisa do tipo descritiva foi desenvolvida dentro de uma abordagem qualitativa e teve como objetivo analisar a partir da proposta curricular de Secretaria Municipal de Educação e sob a perspectiva dos professores e professoras de que forma os conteúdos e práticas ligadas a diversidade estão presentes no Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola Indígena Tengatuí Marangatu em Dourados-MS. Para isso, foi feita uma revisão bibliográfica e aplicado um  questionário semiestruturado para professores e professoras da escola, por meio do qual buscamos identificar as percepções sobre diversidade e as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola do pré-escolar ao quinto ano. Responderam aos questionários sete professores/as com idade entre 26 a 48 anos, sendo cinco Terena e dois Guarani. Em relação a cor da pele, cinco dos sete se declararam de cor parda, uma branca e um amarela. Em relação a raça cinco declararam indígena, e dois responderam ser negra.  Todos/as responderam ser graduados/as em Pedagogia. O tempo de trabalho na função docente nessa escola variou entre   2 ano e meio e 28 anos. No que se refere ao Projeto Político Pedagógico – PPP, cinco docentes responderam que conhecem o PPP, o mesmo contempla os temas da diversidade, porém realizam trabalhados voltados apenas para as questões étnicas. Sobre o apoio recebido da Secretaria Municipal de Educação de Dourados – SEMED, cinco docentes afirmam que a escola recebe apoio e dois disseram que não. Quanto a formação continuada recebida, apenas dois confirmaram terem participado do curso “Saberes Indígenas”, outros dois de eventos sobre diversidades e três não participaram de nenhum curso.  Refletir sobre o currículo é uma necessidade e temática central na elaboração e reformulação dos projetos político-pedagógicos das escolas e nas propostas dos sistemas de ensino, do mesmo modo que nas pesquisas, na teoria pedagógica e nos processos de formação inicial e permanente dos professores. Portanto, com os resultados da pesquisa esperamos contribuir nos processos de formação continuada de professores que atuam nas escolas indígenas, bem como numa proposta de educação centrada no respeito a diversidade e a pessoa humana, como caminho para uma educação que forma e não reproduz estereótipos e estigmas desde a infância. 
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